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Continuação.
Se* alguma vez uos parece que

Deus nus'aban.lona, ou que nâo ou-
ve as nossas preces era mn desses

o amor de seus some! bantes, auréÓ**
lado pela ranlá caridade.
,i A caridade é:'a unica' chavi tjue*
aos pode abrir a porta da beraaVen-
tnrança' eterhn. Sao Paulo disse:
nt So tiveres1 todas ns virtudis; pa*
rem vbs faltar a caridade, jamais ve-
Mis a face de Deus. »

A caridade nilò é fó a tüoéila. o
pSo, a agüa', a roupa, &&, com qne

lhes jos meios pelos- quaes podiam
vestij-se de alva* e resplandecentes
roupagens, que cobrem1 aqüélleí,
que praticam avirtude, fazèndolhes
antever uina outra- vida mais estável
e mais feliz qúe esta, procurando
mesmo levantar orna1 pont» do véu
què encobre a eternidade: para' que
pudessem comprehender quanto sâo
felizes áquelles qne lá chegam pelo

soccorro mos os nossos semelhantes; caminho do bem e quanto «So de
a maior e a mnis importante e a ca-

dòlorosM* momentos que passamos ridadò moral qtiè óde pèrdbur os
na vida; é* porquê temos nèeessida»
d* dtf-passarporfsif-sdores, e què a
sü<peiisJ*o (lMlas viria? retardar o
nosso adiantamento1

Sup ponham os um pii que tem
uin filbo que para nâudeixal-u movi er
tivisse necessidade de sujeital-ó á
uma*- o;*cráçSo dolorosa; que este fi-
lho no desespero da dor pedissclhe
puia? suspender a operação; coin cer-
tesa uio eona ouvido; pois que d'el-
iw dependia, a eua vida, e portanto
deixaria terminar, ainda mesmo que
síju* coraçio de pai tam bem*-singras-
se1 peta dôr de seu querido filho. Ris
oi motivo por que as v^zes as nossas

piéjes parecem nâo ser» «uvidai»*.üe
Déue o uó-i uos julgamos-abando-*
dados psor-Elle.

* *¦** 

*

Quando nas-affliçõ-s da vida sen-
tó tos Ua alm* perturbada, o vosso
coraçio1 wumgide por: alguma dôr
acerba qiíè nio-possaes* esperar se
nâo á<* Deus ast^a» protecçío; con-
tricta e che;a de fé* e humildade,
dirijaes á. Elle que sereis-ouvida.
Disse Jesus—« Úin oüraçjo-contric-
to e humilhado Deus nâo despresa.»
Credes firmemente que jamais Elle
abandonou -áquelles que trazem o
síu coraçj»limpo d» colora, vingan-
ça, ódio. ciúme, resentimcnto, ran-
cor, orgulho e egoismo, onde exista

males e us' injustiças que"' nos fize
ram, por maior :qj9e' sejam" tClas; e
em vfz de yingajnj^s deyçmos fazer
o bem á quem' nos fí-z o molo

CKiândo nosso coração quizer re-
pclfir a ideado prrJlâo pela injusti-
ça quei nós fizeram, lembremo-nos
que nihgu>m itfàis q'ue Jésas Chrii-
to tem eoUrido tant.is e tâo affi-on-
tosns,' tanto niais se qdizerfnos'at-
tender a iiicornin.'ii<urB»cl altura
em quo elle está acima de nós. Ar-
rasiaram lhe pelus ruas, esbofetea-
ram-n-O; escarneceram* se d'<i!le, tJ
diculansaram-hV, daudi-lhe por
sceptro uma ponta de canna e por
coiôa de rui umai corda de espinho?;
cuspiram-lhe no rosto, levarsm-n'o
a chicotadas,-' a- socci-s a .ponta \é»
até o ealvirio, onde depuis de cru
cificádo, em veide agiWpara matar
a sêJte, fizeram Vo' tragar*fél e vi-
nagre; e tudo* isto pos-qn****?' Porque
oste grande espírito, t.-ulo recebido
dé Deus a missão dá regenerar este
mundoj- veiocom' palàvras-de «mor,
ensinar' aos ho'oés o verdadeiro ca-
rainho do bem*, pregando era nome
de Deus a fraternidade, á igualdade
e acuridadt",-procurando desviaUns
do caminho errado que trilhavam,
lutaudo para di'spil-03 dc todos esses
ináus sentimentos que infecciOnam
a enegrecem a alma;, ensinando-

graçadós us qüe vâo pela ektrida dn*
mal*; dando¦*' á todos os- modtêntos
exemplos de todas-as' virtuais, qne
aconselhava, teító-inéndo por soffrer,
com tod» humildade e resignação,
esses castigusinjliriosos que inflin-
giram-n'o'até a sua morte, psgando
todas estas injustiças'com o perdão,
que no ultimo momento implorou ao
Pai. par*» áquelles quê tanto fizT-im-
n'o soffr-n-.

Ora se Jesus, esse espirito san tis-
simo, soffreu tudo com- buffiitdirde,
porquê nó-i outros; verffléar irá_iHri'
dós'de'ít« lodaçal'infecto, havetnos
desér tâo orgulhosos Tr Pórcfoe ha-
vemosde nos revoltar contra ai in-
justiças que nos fazem; quando mai-*
tas vhüms sâo menores que aquellas
que fizemos A outros na-nossa vida*
pus.siiila' e algumas vezes mesmo a*' ,
prezente ?¦'

* *-****
QüAndo tiverd-^s dè orar'dever-Me'

antesrecòncenlTur-vos, quero diz*r,-
iso laivos dè todos esses pensa rom*-
tós eidéàs qué constantemente nji
occupsm' *¦ mente, e elevaíéé*%*y|fe
vhsso esp.ntô eoMftódà a fé; cenfífc.f
çãii e humildade, aos pés d'Aq^IliS" J= /
«qnem vos- ditigls como- >e*;.M>'
tivesseisvendtt*, nâo com-ós olhè^-do
corpos * mus com os olhos do' espiri-
to, implorando com- fervor» aquillo
que dézejardes.

G-ralmntc costumamos v-èr un*a*



pessoa abrir ,um livro ou segurar j loucuraque nio se preciza de du
distrahidamente um rosário, pando
se a resmungar .uma reza qualquer,
passando horas e horas neste exerci-
cio, sem que o neu espirito lorno
verdadeiramente parte naquillo que
está pensando; muitas voze* está
pensando em couzas más ou a obser-
var o que se passa ao redor de si.

Ora não è preciso ser muito intel-
ligente para comprehender se ,que
taes preces nada valem.

Como alguuaas vezes acontece que
as orações que se sabe aqmo o Padre
Nosso, a Ave -Maria ou e Salve ;Rai-
nba Sc, nâo çxprime ,c;lai;am«nte o

que desejamos pedir á jDei-s, nós po-.
demos íazer outras segundo nossa
intelligencia, com tanto que ,faça-
mos com fé, sem aqual nada valerá.

* *

çtes «om de medicina para cu-
ral-a. pois que ;só com práces e
conselhos se a combate.�Ê

Amda no mez de Agosto deste an-
no eu observei duas curas áes-tas:
uma em um moço de nome Carlos,
que .estava no -Ho3pjcio (este não
era spirita ), ficou bom; outro dp
nome Antônio Roque, que foi por
abuso d*'spiritismo, tambem ficou
bom.

Este Carlos, de quem acima vos
fallei, já vos disse, nao ée nem co :
nhece o spiritismo; ne elle foi curo-
dp pelos spi.ritas foi por qué a sua
mai, afflita ,e chorosa, foi a casa de
um dos nosso* conhecidos, pessoa
de sua amizade, e este disse-lhe que

a Predestinação, escolha arbitraria,*
porem a responsabilidade para cada
um, a egualdadepara todos; nada dô
aniquilamento consentido, nem re-
nuncia moral; porem a vida activa e
fraternal! Nao mais p servilismo; pq-
rem a liberdade ! Nada de ,peasoa!;
mas a solidariedade universal.

Fóra a doutrina defliorte ! venha
a doutrina da vida!

Tal é.afé do espirito moderno. Tal
á o grito quereune as consciências no
¦rrebatamnnto dc um impulso prodi-
ijioso para a verdade.

A consciência, a rasão, a sciencia
fatiaram. Ellae-realisaram a formu-
ta sagrada desprenderam o :Verbo
divino.

«Homem, disso a Sciencia, sabe

Ha pessoas que, ignorando com-

pletatneute o spiritismo, avançam a
dizer que essa .crença nao passa de
nma idéa e qua,é uma cousa peci-
gosa porque produz a loucura. Eu
vos affirmo que o spiritismo é uma
verdade e qne cojmo toda a verdad-,
até hoje.conhecida, ella é negada.a
com tanto voais força quanto égr*m-
de e incalculável o seu alcap.ee; e

portanto quer no mmido dos espin'.-
tos, élia tem contra si uina enorme

phalange de inimigos quo a procu-
ram combater, na intenção d« para-
lisar o progresso da humanidade, in-
do de encontro aos esforços ie Jesus
Christo, nosso redemptur, que tem a

peito a regeneração do inundo, essa
árdua missSo que aceitou de Deus.

O qua as vezei". produz loucura
não ,é a verdadeira pratica dõ spiri-
tismo; se assim fosse eu e muitos
dos meus correligionários estaríamos
loucos. O abuso porem que fazem
do spiritismo, quer com conseiencia
quer inconscientemente, é que pro-
duz o que os ignorantes chamam
loucura, porem quo nós outros cha-
márcios obsessão, que é a influencia
e o poderio dos maus espíritos sobre
a pessoa de quem elles tomaram
coiila, e que fazem e dizem tudo

quanto elles querem. Elles proce-
dem como podem proceder os loucos

ia tentar a cura, cazo fosse obsessão, 
jqua a tevrai tua morada, é apenas um

porque a vista ,do que ella contoi> ponto na espaço, uma imperceptível
unidide na infinidade dos mundos no
inoommensuravel universo; sabeque
esses mundos innumera veis excedem,
pela maior parte os nossos planetas,
ja pela quantidade da massa, ja por
condições diversas de adapiaçSo su-
perior: Por toda parte a ordem per-
feita assegura o triumpho e a perpe-
tuidiidoda vida ! ».

«Hamem, accrescenta a Razão, o
conhecimento do Universo, verdade
conquistada pela sciencia, esclarece
o problema do teu destino; a pluro*
lidade doa mundos implica a plura-
lidade das humanidades. Si a vida
consciente se afirma. neste globo

perdido de multiplicidade dos mun- ...
dos, ella deve necessariamente affir-
mar-se em cada um dos globos side-
raes. e tanto mais radiante, tanto
mais intensa e perfeita, quanto, em
virtude da lei de adaptação ao meio,
ella ae manifesta em um mundo fa-
vorecido e superior- »

Por sua vez a consciência çonclue.
Da pluralidade das humanidades de-
corre a pluralidade da? existências;
a eternidade dá vida, a progressão do
»er, suns transformações de mais a
mais perfeitas, sua evolução de mais
a mais elevada I O aperfeiçoamento
illimitado na eternidade do tainpo,
no infinito do espaço : eis & lei.

A creação nos mostra a vida sem
1 imites, sem parada, sem termo. Éter-

lhe outra couza não podia ser,
Os medicos ainda não sabem dis-

tieguir esta ds outras loucuras-
Tendo-vos fallado sobre a loucura;

por abuso do spiritismo e tendo apre-
sentado um caso em pes-ôa que não
era spirita, foi somente por ter sido
curada sem remédio, eú com preces
e conselhos, tendo-se obtido do ob
sessor abandonar a sua victima, e
por tanto, seja ou não spirita, todo
o mundo está si-jeito a sofrer obses-
são desde qu ¦ dê mot vos para isso-

[ Continua .]

Exposição do Espirílualis-
mo moderno

VI
A PHILOSPHIA MODERNA DE ACCORDO

COM A ANTIGU1DA0E

A theoria do mundo social
fuzendo vos conhecer a sorte
reservada a vossas almas, nos
diversos mundos que ellas hão
de percorrer, vos ensinará que
as almas, depois desta vida se
ligarão ainda de novo i ma-
teria.

Charles Fourier.

Não mais a Lei da graça; mas a
Lei|dejastiça ! Nâo mais o Immobi-

furiosos, porè:n é uma esp;cie dei ijsai0; porém o Progresso ! Não mais
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;na propriedade da Lálma. ella'se ma-
.infesta pela actividade .incessante
fmente e,x'erctda e,augm.ntada; e nos
.seus modos iufinrtos, ella prosegue
tuma asceoçío gloriosa .atravez do

. tempo e dos mundos.�_
Talo o principiosobre que-fepousa

, a theoria-da preqxistecia, da reencai-
,naç8o e da perfeetibilidade.�t

Estas crenças têm uma base seria

/na historia; a antigüidade às consa-

grou: ellas prestaram a sua luz á ci-
< vilioaçao -primitiva, •dirjgiram «seus,
,p-Nigre*sos.-*El!as afirmam-se hoje
,' sobre as bases .novas -dosnossos -co-

nhecimentos adqueridos; ellas reap-
. pareC-m, apôs uín longo periodo, mais
fortes pelos progressos realisados, e

s«'revelam como o coroamento das

.7 raades detoíasas ordens que estes

ultimes séculos tem trazido á lu/.
Tal éa philosophia moderna. As

senta-se sobre uma base inabalável:
o principio tlejusliça, quecomprehen-

,de integralmente estes tres pricipios
—Egualdade, Liberdade, «Solidari.

.dade.-«Ella é a gmnde Revolução
¦politica. Ella é a Fè do tempo. »

f Continua
•Georges Coclict.

em Vãrsovia grande exito. «Em toda
a-cidade tó se falliinella.

"Na casa'do general governador
•houve uma brilhante secção é qual
assistiram -sete pessoas notarveisdes-'
se governo, ifinálmente deu-se ou-
tra secçSo decisiva em .presença de
sete medicos iicredulos.

«Segundo Le Figaro Eusapia dei-
sou estupefactos em Varsovia aos
prestidigitadores e aos homens dé
sciencia, que nSo puderam descobrir
embuste na médium -napolitana.

m

DIVERSAS NOTICIAS

Verdade e i-»ii —Desta impor.
tante revista spirita que se publica
na capital de SSo Paulo extraiamos
as noticias.que se seguem.

-£__¦
A « Bcvlsto Esplrlía » haba-

.enso ao terminar o ann» de 1893.
saúda cordialmente a seus assiguan
tis, ao Centro fleenwrnaíion. de que
é orgam official. a sua Junta Direc
tora, a imprensa spirita «aos seus
irmãos do mando inteiro, desejando
a todos prospero e feliz anno novo.

Por nossa parte desejamos .outro
tanto ao excellentè collega. , «

Euaapf a Pallndlno.- -Segun-
do* uma carta do dr. Oohorowicz,
publicada tt'lt VemÜo Spirita, a me-
dium Eusapia Palladico tom obtido

AppnriçSe de nm padre.—*
Um padre da ordem dos abbatos,
escreveu em Les registres det abbals
deifarie, relatando umn visita do
r<sverendo<padre 'Perron a -dous ami-
gos seus, o reverendo -padre 'ííobert'
Codke ao autbor do artigo.—'Pare-*
ce que-o padre Perron, quatro dias
antes de morrer, promettera formal-
mente a seus amigos que, si fosse
possivei, elle viria fazer lhes uma
visita logo depois de ter deixado seu
corpo phisico. Na manhã em -que
morreu ainda repetiu a promessa.

Nos ulti ns os -momentos elle -pare-
cia <?ra extasi «perante-n-ma visíloce-
le«*te é como que olbava-um objecto
invisível.

O padre Cotíke já tinha procurado
inteiram per esta visüo; o moribun-
do, porem. 4evaotou-5e na cama sem
sua ajuda, «, diz o ni.rrsdor e teste-
munka, « pensoi qne elle ia saltar _o
leito- para seguir o objecto* que o at-
trahia ». O padre-Cookn ordenou-en-
tão,a esse visitador, em nome de
Deus Padre, do Filho e do Espirito
Santo, que se retirasse.

A estas piiíiivras o padre Perron
cahiu .pesadamente em «seu leito *
expirou. ,

Quartoz» dias depois do falleci-
mento, ás 10 horas menus um quar-
to da noite, estando ti padre-Vernet
apenas deitado, viu abrir-se a porta
de sua eelia e« padre Perron entrar
vestido como dantes. O aposento,
neste momento, estava claro como
etn pleno dia. O padre Vernet quiz
levantar se do leito, mas o visjtador
se approximando impediu que o fi-

zesse, e fàllou-lhe por muito tempo
dando-lhe conselhos.

« Ao partir, diz a testemunha, o
reverendo padre deixou aberta-a por-
ia, e-do meu leito pude vel-o oo cor-
redor «té que entrou nacella do.pa-
dre Cooke; depois a «luz desappare-
eeu e nada mais vi.

No dia seguinte perguntei no -pa-
dre Cooke si nío teve a visita do
padre Perron eutre as 9 h lOhor-a*.
—Porque o imaginaes ? me «respon*
deu elle—NSo «imagino, estou con-
vencido disso. E, contei-lhe tudo o
que me tinha suecedido.—Sim, me
diz então, é verdade: elle Teio e-con-
íersou por -muito tempo -commigo.
Estava como dantes e parecia cheio
de júbilo.

«Penso contudo que seus pês nSo
tocavam no selo. »

l Revue Spirite]

COLLABOR AÇÀOÜO MUNDO
INVISÍVEL.

4 de maio de 1894

;(ttí. J. Torquato)

Aonde duas ou mais pessoas-se re-
unirem em meu .Nome, eu estarei
com ellas, disse* nosso amado mea-
tre aos seus discípulos na expiiça-ç-O

que lhes dava ensinando os á ter fé,
Ea vista do-qne fica-ditO, meusir-

mãos, nada podereis temer do vosso
davotàmento aos estudos espiritas,
nâo sõ porque o seu alvo éa reali-
dade, como tambem porque é o meio
mais expedito de corrigirão* as vos-
sas .nuumeros faltas, Nós nunca
viremos Iisongi-ar a vossa vaidade;
mas demonstrar vos os escolhos em

que podereis so.sobrar nesse revol-
toso mar da vida. N5o apreciaes
ouvir as narrações d.s experimet}'
tados nauta-, que no maior íeríor
da toimentu mostrara se sombran-
ceiros aos perigos qne se avolumam
aos seus olhos? Assim devéreis vós
t árabe a. proceder nos momentos de
cruéis provaçSes, em que tornam-
se necessários áoiòr e confiança em
Deus. Nunca devéreis deixar-vos do-
minar p4p desanimo; afesvorai a

"V



vossa crença no l'ae de bondade « a

sua infinita misericórdia se esteada

rá á vós.,.,..�.

Ssi a sin to que m uitos dos vosssos

irmãos taxam vos de visionários»

Nau vos importeis com isao « perdo
ai-lhesera uorne de Deus. Para os

que tutêam. nas trevas da ignoran-

cia.e temem os-raios da luz da ver-

dade,.,ainda é cedo para éomprehen-

derem quantos princípios salutares

desta doutrina, dimanaou E digo-

vos, quando o momento da diffiisSo

completa, da luz, chegar, elles com

espanto a., presencearüo,. Vós- mes-

mos, entretanto, que aqui vos con-

gregasteis aindá n5o comprehendeis,

ou' muito mal comprehendeis. o fim

a que vos destinaes e qi;e por Déos

vos fizemos rounir. A pureza de sen-

timcntos nâo tendes comoé precisa
a todos-que- s<» dedicam ao estudo

das questões que^ tendem > aproxi-

raal-os do Enta supremoi

Esforçai vos por.ouidificar o gros-
fieiro véu material que vos •'jtnbaraça

nos trabalhos do -vosso aperfeiçoa-

mento espiritual. Nâo desprezeis os

maus conselhos ¦ e-lembrae-vos do

que neste momento solemne vos di-

gp-,—tendes rnjssâj bem importante

ao desenvolvimento. dos vossos- ir-

mãos á cumprir. Compenetrae-vos da

[>0íiçâo> que ora voa- confio, e para
.cujo desempenho fíizemrse precisos

£>s exemplos maia edificante? dé ca-

ríj-dade, resignação e muita confian-

çà na bonddde de Déos.

Adeos. A-paz de N, S J. C. fiqjie

nom «osco-

Salomãr.

«©ule Jlilho(leIS»t.

m. I. Torqüato

Vós, .meus-irmios, q<ie no come -

co da luctô.vos-achaes, 
por que-nú.

merosas pbiknges-de inim igo» tôái

d'i vir bater-se couvosco,- e - assim

provar a' vossa fé',- tendes necessidar

d« de-instruir-vos nos conbecimen-

tosqixe-assignalam de modo peremp-
tuTiá a existencia do Pae de miseii-

eoroia infiuita..

No gran d<) tbebtrô - da fida nvati-

ria! brevemente Se operará,. uma

transfèrmaçSOç, donde sahirão mui-

tos irmãos conservando os seus pia-

jui80s *• preconceitos de-crenças,. e>

é cora elles que terei» de bater-vos,

é»coai elles-que tereis de luetar:. vói

pugnando, pelo estabelecimento do

reinado do bem,.iio timôr ao Páe Ge-

lestial, e eiles- por firmar à theoria

absurda do,nada» Mas cumpre que
os vossos preparos não se afastem

ílo málde traçado pelo mestre Be-

nigno, que nos ensinava com-doçu-

ra, com benevolencia de amigo de-

dicado.

A fonte de todos esses males hoje

sentidos-, é-a falsa interpretação que
se, tem dado aos-ensinamentos, tan

to do Divino Mestre-cotno us-que,

desde o começo da propaganda desta

doutrina, temos ditdo. Si os-homens

não sa curvassem* tão facilmente á

influencia da matéria; se nâo sa-dei-

xassem.enlevar pelos attractivos que

os vicios teoi, já o estado moral des-

te planeta seria, outro. Como-oorem

todas a» cauzas tem sua razão-da

existeucia e o conhecimento exacto

dellas só ao Ooiniscieiite pertence,

eu calo-me a respeito da ainda exis-

tencia do mal sobre este planeta. E

que vos 'importa também o contie-

cimento de cousas secundarias,

quando nüo possuis a do que voa é

saamamente- indispensável ? Sim,

meus - irmSos, nio tendes- ainda- pie-
no conhecimento do necessário-a

vossa.salvação e neín podeis ter por

hora.....

Cumpri ¦- com n dever qijo; já- vos

foi imposto,, o que por agora ó bas-

tan te, «embora aeja-cousatJodi-

minuta vejo vos parecer'diflicil a

sua .pratica.- Nío- vos - esqu'vçaia ~ dos

meus conselhos. .

Instrui-vos e ensinai, queo roo-

mento -da - luta se npproxiina, e-é

necessário que estejase-preparados,

> Adeos-..

M-anoel;,

IWbl».*.—As commtioicaçõns áci»-

ma foram recebidas-em- um grupo
familiar que fúnccionacom tüda re-

gularidadé no s^guacij districto dós-

ta capital.

UE.IIORAÜIDII.II

Aijneilas pessoas que desejarem sè-

inicar no coiib^eitnentò da sienciá'

Spiritá-devem 'seguiHatnienfe 
ler as'-

obras de Allan Kardec constante» da*

relação qoe segue .'

O-Livro dos Espírita (parte-pTiilrt—>
sophica) contendo os prinãrpios da-'

doutrina Spírrta.,
" 

O4 l.lvnrUos-iledwrt(pnrté expir> 
'

mental) contendo-a theoria db todos

es gêneros de tríani festações spiritas-

; O Erangelko scgúhàò c> Spiritismo'-

(parte moral) contendo a explicação

das máximas dó Christó, sua applica-

çSo e concordância com o S^iritismo.'

O Cèo e o Inferno nu a justiça divi.

^na segundo o Spiritistno (par to doutri-

nariaj.contendo numerosos exemplos

sobre í) estado dos espiritos no mun--'

do espiritual e na terra.

A Gü/icíei.os.-milngm e as predí*

ções segundo o Spiritismo (parté sei-

enttóca) contendo a explicação dasV

leis qn» regjçm-os. phenòmenòsda ti a :

tuarza. •

O que í o Spiritismo.'

Noções elementares do Spiritismo'. ¦

Estas duas ultimas sao uns peque-

nos resumas da' doiitrinaSpiritá.

Tudas estas obras acham-se vèttid as *

ipara o portüguez. e cncontráin se na

Livraria Garnier

11, i{UÁ DO OUVIDOR. 
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i\ ¦ tüi ' ,-i- ;rir mi,üáoí-if>-i.,ir:ií ..»

<;�EXPEDIENTE-

Assiosatcba: por; mbz, 1:000 reis.*

^�Numero avulso 300 reis.-.

; A. / Verdade

OBB&O SPISITA

j 
Assigna^e: este 

jornal;,

em eassudo iimão José F,.

da Silva Campos.

Rira- dóí Commandáatc

Costa,,

L�Tjrp. d'0-MàttoGrosso;


